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\ q < iedén persianas verdes, que pi'J.!'a ella era tê; com <ás mãos ágarta'dás aopei' oñerecem abs enférmos lI,ue as pro..
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, curam uma ¿Ói)ra hoj'é muito .essen-
.rá a reunir, por falta de numero, a truir- a, �l.Ja pfgra lf/lllosofak,de /n· Tentaram-se remédios, curas.

" Depbis de 40 -anños de somno, ciâl))�''d!spég#\ffl,: iit�c¡�;,"um es.

'cámara dos' deputdÍl'ds, fica�Clo a,s- diflerentismo lançando-se- nos bra- , M�s nenh_um_esftlfço .resu!tóun'Llm M-qrgarida acordara para morrer. tabelecimento dotado, com tudo

sim �. IlOf"lJ1_ais algIJ)]� dias, fàlvc_z ços ode raventuneiros .pregadores, t;t,m 'effé'ito. >CG��.waR*mpr@· : .. � '-' ,,: . , , [ cjlla�tô a s�iéh�ial{�íe�&ca,. a'hygie.
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ali'�r��a v�-:¡t ��D?:W�é� e cal- r • Ob.rs Chimeta, o so,nho intradueível; ,"
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em grli de pane ,ã's nossas: estan-

-estalar, da circunspecta camarados lraJ?aIl:o� ie pr�vaÇ¡oes. , '", ;,', �os,' �a� COElO �A�e!lto n,ao_bas- "l(�s� ��d�, 98,lpz ,q�e ru:.i ���ora" .
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" amiüs e qu�nào mUlto' �eça' a·Deus � p.ouco, fUJpo rf-G�l1! Q. ", .1t,!on�tro ,que nos assalta Incoerme!. P'le"P e:,,�í:I,s 'eS �P"'l s:" 1.,1lS \ �m a

<las Ih'vectlvas' parlametltares, que: " ,
" : I,"! A ZI de maio passado, i�to 'ê, ZQ, Ánjo lYelndito qu'e a a n'oss'alm'a adorai," :;tss!'FPn'(pe�' t,o�as se ,�0f!em' tŒa�ar

ainpa '¡ntet�s'S'��' por t�à'diéç:ao e .q_ue:_?�, fu'���:.p e!I':.,�JP ,�?re��a�to, �nn<.JS' ¡dep'Ois', -juft0�" �e �tr4l.E!-or. '. s�,�Ikeila :��rril�nosc�m �m'�l: !ri'C¡iivrt ,,¡�!', dos melhoramentos constantes m·

", ' <.>�:\, -" 'd"":'" 'jj>' a ponto da cancar e enjoar, 'cnmo hlCCld(1j Maraarlda ¡a nao tinb�' ,

e il gente sem salier onde ella mora, .. � trõdU�idt)sj'ñás: Therma'51 l(1'6sl, Cu-
,�.D.s.tumelr.á, .nmguem á tento ua! ' ,) 10',. _
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..sua. éXlst�llcla e' ;contm,uaçao. <A's �ajl ,�- £:- '--- __ ,_.:. •
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tudo o'qu�' éu anno de maIOr na VI.da' " •

uas por ,tres o. p�l� yir,a cóstas'
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' :gu� o-;-egu �'-Io:-a li p'e os • trez 'per--Ihe- a-pell@.-A-t,¡,¡'l3er¡;u16se..ap.os} (!,

tojo '� meu'so'nho 'de",supi!euÍo encâilto: manidade enferma, que n'aquelle
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mente cumprem o seu",qe'V�r :eJ:VI' IllOnaes era ras?av�l e �oleravel. � r a, o, r: ar Jer',esperaya q:lJeAa\ '.' �rJllvez:por i,ssp é que eu, te quero tanto,.. ,,, talmen,to�, e9u.fs- 9'; ,�) t'
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• 'I mas� .do� 'lçuc�s( a ,:�ua ��t4-aç50.
t€S, gt,le � peru ,nq ,deserto'qu,e pre- siderar se 'tão feli1:çs,:�Pr:no¿ô uosso, ! Na terça,feira pi�sàda, isto é, Muitô alem das espher¡js IUllliposas, ," 'l Pro.X!¡bas a um}:�ntro ,agrItola 1m.

gam. t, '

porque -na verdade, depois que o depois de Z<J annos � 5:'dias conse· "illaa' prWllm, do e:spaço const�lIado; pórt'¡mt'e� c.ainO" é Torres V�dra'$:,
E hbi, d

'. i\I("; l. 'd ' ! "ood,e' �nt)'e J)_S .<\njjls e 88,hoUI'Ís CQrm9sas alII' se encontram' distràcc' o-es 'e e�,.-
c amem ,lt1TO de çarga e o m'a'is : sr •. João...Fr.anco deixou· Q poder, Fut:1VOS e, somn0, 1 • ....,ar5an, a acor dizem"qull.est4, Nosso Senhor sJ),nta_.do, ,

que quizêr�m"Ja �uá\<'povo que' pro. nenh8m gasa de .mais l'j�er.dades e ��u. Um� ��my'uls�o" maIs forte "f" "'U"'; '.r',: ':' I) > trétel)hn:é�t,�s," q��, v.à!e;m ,m,uito
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¡. que outras soffndas âurante () seu, Nesse �ardim 'del'illlmarcessÍ:veis rosas, p'�ra OS, 4ue te�!p
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de� a�ix�r ás

ce e cum t,�nta,p li oso a IDte Igen· rega las. Se'ate' ¡a,se' pddem {az!e e lorigo somno, "fel' a estremecer. A.I aonde brilha sempre um sol doirado as, suas ca�as é�facr6, que oftere.
te e (supeno� ,a maslsad�s! ¡,; "

propagar g!)éve� _;�I?" plena rua e br�u os olh{ys sncovacl-õs� que, cheio�j
'" � para ó qual se v,�e piJt enh'& as lousas'" ce a m'ais subidà irhpbrtáncia - a

Os que assIm lhe chamam o"q'Ne pleno soIl ¡\'lllS o dlachQ e o parla- de pasmo, 'vagueava:m,de rosto emI onde se guarda o nosso pó mirrado, vida. é r�l.ativçtnel)te '�'�rat,à: pe'¡_a
.queriam era vêl:�,volt}ido para el- menta a tão largo eJestapa,;\e pni, rosl? das p��soas qU¥,Il'te cercavam: �ahi, um dia, é que eu ireÍ contente

abundanclá dps generos allmenu·,
]es ,a éuvil os' na sua voz de sereiàs I, ,oj _ ,

o 1�lto. Abna e fech�va a bocca de viver para a Ventura etername.nte ciqs e pelos pril1)ores 'dá produc·'
,b'
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\ ,I labIOS bra&o� e delgados. De quan- junto de quem, sonindo, lá me espera... cão ag'ri�ola em 'que tanto se dis·

oem,. alaI-o e�J� cantos doces e�-pro-
'i'

:8', a'-ri0t'a:, des,afina<d1i e Ji,�,:ital�te, iiQ, em...qIJ_a-�,do, levava as mãQs, es' ¿ ÚÍig1fe hoje.a' regjãÓ' de lOrres Ve.
mes,sas de p,odas eten:;¡as, que, eOl na m0!l0tonla pacata da noss-a VIda gUias e magras aD pelto. ,SuspIra o' desejado céu da minha crença, dras, tão -noUive!' tà.(nbeln pelQs
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',' "¡"',',', 'ô v,�.,¡ m',e., 1(;,.0, Q ., r,',' ,har ler, pe seus exce entes vmhos" e mesa.
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.. .hemditn sajas tu, ,doce ,chimera I

tnagas Indl,ges,�as e desillusões a-
. .Ah!; se p;¡. Ba:r,ac!:os �e éalIas- ,gando.l�ç\ DC? ,bra�ol pergunt�u lhe
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Dir-se ·ha que o enfermo que sabe

margas.
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sem 1 'a medo;�sperando que ella nao ou· da sua casa em busca de um re-
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'
,r, visse ou não respondesse: .
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RDDRlGUp DAVIM." media' aos seus 'males, prescinde

povo, Gatatuta em todo o seu -,_-- ,f,
-Soffre muito'? __OD naturalmente der ,toda-s e-ssas cou.

funtlo ingenuo ti sofiredôr, pensa Um. ¡'SOm'I',lO', lJ;e 'Y':l',n''tev U'Ól1ílg' �Muito. ,.--resp';ndeu a dor- 'As ¡her'lllas dos' Cue'os' sas. Não é tanto assim. As distr'ac·

que não ég.a mydança de regi!ilen, I U 1111lJ' me-nte:: .\�"
.
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çáes COnc.orrem 'mmito para o bem-,

nem da mudança sequer d'homêns,
.

':�' '_ A mãe, a, ,ir�¡¡, :,l sobrinha, ch�- ¡ O que ião e o' q,ue �aiem) estas estaF dos 'lidie soffrem; o bom e são',

que pode vir-lhe a felicidad'e"e o
,- lo,

rayaln: Do� �I..hps 4p ,m�11t-0" sai- therOla.s, ,EQrtugal inteiro o,l'abe. sã'o alimento .se'!ioi' sempre, indis·
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. lcordar pârn'fmÓrr,ei'!", 'ram ,duas lagnmas de commocao. NÃ2,¡f:,llt;am:ÇQ paiz aguas min�r�, pensavel, .hoje mais do que Qunca

t,c;rmo e, ma es qpe teem_se.fulos. (,' Ao ,fim, de ,zo annos M,argárl",da d"
, -

'

se to-rnrr, exigi,vel" e, bem" sabido ,é
S

- ly!e. I�maes: ,mas" nao. re,yp�tn', as
e hOle se vê ludi,briado ,nas suas J _'_'-� acordava. Emfim.l.. • p-rop-riec!�des que.�araçtetisam- as que nem todas iis jerras o"pódem

aspirações, ,bem,.,sabé: ellei '(lue o ",�I� :,Z,I')l,�e: l11ai��t,d,er' I?8t3..'J" �n;� ,E a mãe, velbinlú ,de annos e' dos Cucos egue, por es�eJnotivo, offerecer cpin abundancia, varieda-

cóntinuará a seT" ama�hã, ��'jam hnda. rapanga l}d� ,z t annost na,t�- rrib,rti'fica:dà' d\? 's,�u ,gl:�rdB�,:¡�e5gos- pel'as cun�s qutl,tee!ll' etfect.uado, de c'-nas I conaiç0es prescriptàs pe-

quem forem "Os enca:rre!_pdos de ve� ral d'essa pittorescâ' e acré região to, pergunta�a a91 dr. Cbarller: " sãpc hoj�,umas da� P1ai� afamadas, los homens ,de sciencia. I

1
"

;,
.. p��arda, na, Fr.ançatl) sentiLi' s�p)}a- -E, ella· vlvelja agon? Ql!le',dlz, p�gendo rival,i�ar com as mais,c,e- QU�'llilto 'a cotliforJ:o e'scllsaâo será

ar pe_1o ,seu ,�estlqp, Elle b<;IR ç_¡dl- mente nm peso n'as'palpebr""s', q' ue doutor? ,,;; , 'I", "

I h d 'd'
, - di,zer que' o �stabelec'irnento ther--

.
' '" efJres ,e I entlca' c!:>mp.9�lçap.,quevmh'a o egoismo c.ad� ye� maior logo se lh�, desceram sobrf!' os' Iter. .:-:--V.eremos, y�r�mo�} ',' existem no egr�ngeiro, ',," f:.

mal dos CliCaS; n a rem que in've�

das' ctasse-s,-que 'p'Or' uma fórma'ou ,nos olhœ azue's. Chamava-se Mar- E o dr. CharlIer voltou a pegar- fara evid<,;ncial' as' virtUDes the- jar. E nao; é ;só para a, bolsa do

qq,;ra hão':dt¡: vir >�' diri�il-Ô. -, ,garida Bo���v�!, le:��¿sd,e este ,<.lia lhe no braçOd�r�(}l}do,I�'o\ rapeutiç,ªs ,das t!;l�rmas ,dQ!,\, Cucos, rico; chegã igualmente ,á-:.do pobre�
• E põe·se"pé' qu.êdo, no racioci.' ,�I de ¡paI_o d� 188:; um, somno I -Doe'l?e, _q�c�l:::e�mtllt9;. qão é n¢_ce�§ario técorrer a 'e�pa. que bem''; mere'Ce, pelas.,'súas pr(h

,

I b d Il, .,' profundo a pro�trara no leito, pe· Era uma resurre1.çao ! ventosº�: ré,clam?s; b�,sta apena;; prias '.'clrctim¡;tancJas� ,que, alguma
�1O ce e r� a ve la c,amponta prLls· riodicamente f�rida de �opresaltos, Ao fi,TI de,_2,2 an1'1os,- Margari,c!.a e:x;pôr (JS, resultados obrjdos pela_ c-ê>isa' lhe toque na partIlha das com·,
....la, perante o seu rei.... de ataquês epileptiéos, que �óucb voltava fi, si,. o 'c'

- • applioação das SUÆI;S aguas). e ,y�r modidades introduzidas como um
'

E fica,lhe berr1cestJà attitude' de . duravam, 'volvenab,se'logo 'a ín'fe'- E,' (u,riosa,,'-pefgunta-va: ',' I

COtpOJ,9yg!Fle!1t� de anpo para anno preceito pelo progresso, e:que vão

r�ceio pelo mal peor:' Ou riã0 fós. Hz� no ad6�rñecime�to pavór-os'o�ií': -Qu� di'a é o d� hoje? Sinto a affiue'ncja }ie enfermo_s -que alIi con'qui'stando todas' as classes.

mao da morte.' , ',JI, tantas dores no corpo!, vão procur.ar vet:dadeiro allivio aos A uotar ainda a facilidage de

se;� povo o gato es�aldado d_as revo- "Thenelles é uma das mais riden- 'E· olnanql.:o .,par,a ,uma sobrinha, seus males, allivio que na maioria commuliIcacões, concluindo-se de:

J�l�oes e dos,_ mo,vllnentos especu- tes po:voações' piéàrda,s, ;cle" casi· que não v'�tll �ascer, cuj a e,xisteo· dos Cq_S0S se traduz e¡n uma cura tUda quant'o acabamos cie expô¡
lIstas em que 04tros tem �u.crlldo �hás' de 'tijolo ruqro e granito po· Cia qescon,b,eCla, ciham¡av.a por ella: compl�ta e radical. ,que as Thermas. dos qucos re�re·

�.á custa da sua pelle, . . ,? lIdo, cobertas de telhados de árdo· .

- Verp €,a, vem. ' , No relatorio, r¡::feF,Fnte á epoca sentam hoje para o palz uma d es-

Elle mahdar, elle poder, elle di-
sia luzindo Taios fu�v?s ao gràn�e E aQraçaya,a� a �chorar, julg¡¡n. baln,ear de"l-goz e que está ,elabo. sas estancias a que cabe bem o

I'
, , sel. o ar da terra e !tmpo e acela: do abraçar SUfi l.rrna. rado com toda a seriedade, sem utile dulc:i dos al'1tigos, o util e agra-

etar eIS, e uma cantata com que do. N'uma. d'estas casinhas, que ¡ -E a l11,amã ?
pompas escusadas de estylo hyper. davel.

pelos seculos ,fora taoto lhe ,teeI1l parecem feitas de cartão piritado, E a velhmha acercava-se da ca· bolico, o director-medico d.o esta-
-'-- _

azoado o� ouv](;los� ficando sempre dormiu zo'annos Margarida B9yen- m�, abraça,v.a a filba, lavada '!le la- belecimento das Thermas dos Cu- JOSE' M,A.RI'A DOS S"ANTOSafinal, mesmo quandu cae em se- val. ',,, ti, gnma�. ,J" ',.; ,cos, sr. dr. Justino Xavier da Silva

guir o .som, da gaita' libertadora Adormeceu aos 2 I annos, nova, �,Margar�da, porem, nao rçconhe- Freire, um medico d� profundos , T .AV I R.A
, :.

,

" formosa, �i::questada, pelos rapazes cla as pessoas con: os OI,!_lO.s:, R�-, conhecimentos e de larga experien'
nas antigas sena� peoradas cond.l� namoradelros da sua terra' edu- cordava-se d'e que tinha mae, Irma, c/a e pratica, expõe uma serie de, (Jltima N�"id2de :

çóes de miseria e desgraça. rante os 'melhores tempos da sua ,e por ísso c�al1lava por ellas. Per- c'as.os p�thologicos, interessantes, S T E R E O' ,Q C O' rn I O 'M' IGN{\ NTAssim e das predicas que lhe edade de raparigâ e de mulher, a guntou por antigas amigas do cal· :tratados por aquellas aguas e por J V
impingem as mais inoffensivas são sombra escurissima do esqueci· legIO, que esta�-am a,o seu lado, ¡a. ellas curados, que só por SI são o

.

d de S BE'
menta não sómente lhe cerra os como ella, sem mOCidade, C0111 a sufficiente para tornar ev'identes as

ain a as . entoo ssas e que -, d'ff d u '

- , _

'I'
olhos, nao somente lhe parafysa os I erenç�" por,em, e, que margan· suas propriedades tnerapeuticas de

13 nao conseguem- I ludII-o nem movimentos' tambem lbe, cobre da passara essa mOCIdade na ill· efteitos verdadeiramente beneficos,
para bem nem para mal. todos os s�ntidos com a mésma conscienc,ia, no mysterioso esque- A diabetes, o rbeumatismo arti
E d'ahi elle dar-se perfeitamente escuridão e a mesma inconscien· cimemo do somno. Adormecera cular .ou gottoso nas suas diversas

com o que está, porque não espe· cla. aos 21 annos e acordava aos 4I! phases, a lithiase renal e biliar, o
ra melhor, Se até agora se oflue- Este phenomena extraordinário Durante o dia de terça·feira Mar- amollecimento c�rebral, a myelite
cem para salvaIo, muitos que, de tem sido muito discutido por todas garida esteve acordada e, relativ�- diffusa, e arthritismo nas suas mul

cima, só tiveram em mira o seu
as academias scientificas do muno m�nte b�m, �as pela nOlte, se�tl' tip las manifestações, as ulceras do

, do. E emquanto a pobre Margari. ra·se multo affilct� Com oppressoes estomago, as colites chronicas e

�ngnmdeclmento pessoal esba�. da dormia, todos os dias emma- sutfocantes no peit'o, Abria muito a muitas outras doenças, não resis
Janda para augmental-,o e consoh- grecendo,¡ afilando-se·lhe o nariz, bôcca 'para aspiréir o ar, não podia. tem ao poder curativo das aguas
�al o, o que agora dIzem ser do afundando'se-lhe os olhos fecha· Na manhã de quarta,feira a faI- dos' Cucos. Os casos descriptos no

Engraçadissímo e in¡eressan
te aparelho, . . TDO rs.

Cada vista a mais, • . . • 20 rs.

Ha cOllécçõe,s,
Tinteiros (Arte Nova) até 3aOOO réis

Foram superiormente' approva
das as condições elaboradas para
a arrematacão do forn:ecimento do

sustento do's presos pobres das ca

deias das comarcas de Faro e Lou
lé.



o H ER A L'OO
mado em quartel da bateria de ar,

tilharia de guarnição.
-Reassumiu as suas funcçõcs o

juiz de direito d'esta comarca, sr.
dr. Albertino Carlos da Costa.
-Depois de ter concluido o ser

viço da inspecção dos telegraphos
regressou a esta cidade o tenente
de engenharia, sr. Correia Leai
-A fim de fazer servico na ba

teria de artilharia 5 apresentou-se
n'esta cidade o tenente sr. Figuei-
redo Pimentel, .'

- Para tratar sobre assumpt.os
de pescá partiu no dia'4 p'ara Lis
boa uma cornmissão de concessio
narios das- armacões de sardinha

composta dos srs, EugenioBoulain,
João Matreiros Netto e Joãó Maria
Parreira Cruz. _

':_Foi cóllocado na inactividade
temporária o major d'infanteria 24,
sr. José dos {{eis Bar�9;saL .

.

-Dura-nte o mez de maio findo
o rendimento de impostos sobre o

pescado, cobrado por" esta delega
ção foi de Ô4z;tP969 réis.

;
,

-No dia :', quando um \�rtt�dó
do ,sr. Braz da C,os;ta conduziapa"
ra Alrnadeúa um carro com estru
me, passou-lhe este por cima ma

tando-o quasimstantaneamente.
-O sr. tóãó Antonio Judice Fia

Ibo. concessionario da armação pa
ra a pesca de atum de direito TQr
re Alta, d'esta costa; pediu . pqra
lançar, a' réfêrida armas�ô�! :p'ara,.' a

pescá do revez na proxima 'tempo-
ra.da.:

.. '. . .-"'.' l'
.

'..... ... �¡ .•

Loulé "'" r •

" .: ¡,I; J

:'_Par.tiü para -;s Gárdas;'d�:R.ar
nha, em trà.tarnento de"lsílude,' ó
rev. prior de S, Sebastião, sr. Do
mingus Aqt9nio .Peréitã de)\1iran-
d

- � - J 1;..i J

a.
"," " .

-Partiu' para Beja"onde ;fQi' as
sistir ao casámento del's'eu irmão
:sr. José� Segurado, Ô �on¿eitpado
pharmac!,!utiço d'esta villl�, sr. A.n
tonio Joaq"Uip:l Caf.�apiçõ1?egurad�.
-Foi noníeado sollicitador d'está

�om'arca o st. Fr.iDcisca d'Assis dá
�.

'.! r -; ".

França' Leal. "' ',. , ':
-Mais um,a victima dá terrivel

explosão do dia �31 do mez findo:
o pyroteçbíüco Manuel Rodrigues,
o hespanhul. solteiro, de.34 annos,
natural da Covilhã, fall�!=:eu no 'fIbS-
pital d'esta villa.

.

Monchique, ir "'_: j,J:_

Por ter fallecido na sexta-feira,
proxima p'ass'élIda, urn Socio da So
ciedade Recreativa Monchiquense.
foi transferido_ para o'dia-' 19 do
correntCi', o jantar 'que o,presidente
d'aqueHa'cidade sr. commendador
Agoas offerece aos socios para
commemorar'o primeiro anniversa
rio da sur fundação. ,Este jantar
que não tem caracter algum. poliü,
co e que como' digo, 'é uoica e ex

clusivamente oflerecido aos socios,
tem dado que fazer a algu.ns, jor
naes' da -província., Um. d'elles vi
mos nós que destinava u_seu logar
d'honra ao, referidó jantar., e;; n.ão
satisfeitoJ ainda, volta, com mais
duas noticias do mesmo tbeor. "

Seria mais conveniente tr.atar

d'assumptos dJalgum interesse,. e

não fezer commentarios a um jan�1
tar que, não sendo politicQ, tam
bem não é isco para apanhar, elei
tores par,a a eleição da mjseric,or
dia, porque, estejaes descansados,
não lhes farão a menor opposição.

(Corresponaelltej
Olhã:o �

..

Acompanhado de sua espm.a e

filha esteve hoje n'esta villa, demo-·
rando-se cinco horas, o sr ... conse-'

Iheirc MaHoso dos Santos. Alma·
çou no hotel Hespar.hol, !!Joi �qm
primentado p!!los srs. administra
dor do concelho, prior. director ,e

mais pessoal da aJtandeg�� escri
vão de fazenda, recebedor, .etc.
Visitou a egrcja matriz, hospital,
camara, tribunal, alfandega e pon
tos principaes da villa, senqo acorn·

panhadp pelas pessoas qué o' cum
primentaram-as poucas qtl.e sou·

beram da vinda inesperada' 'de s.

ex. a. Seguiu para Faro, ás 3 da
tarde na lancha a vapor da alfano,
dega de Faro.
-ChegolJ hontem a Olhão, on

de tenciona demorar-se alguns dias
o sr. Antonio dos Santos Mendon,
ça, sacio da c�sa çommercial San
tos Mendpnça & c.a, de Lisboq.
Vem acompanhado da sua esposa
e de sua gentil filhinha.

-

"

,

'Não se pode deixar de reconhe,

cer, com certo pezar� que Silves é
uma das cidades que menos tem

progredido no .Algarve.
.

Os casebres osten.tam-se miser

rimamente no centro da cidade e

algumas edificações novas qlle se

tem construido nos bairros a que
chamam bairros operarias, dão 'u
má !Iiste idéa de si tanto no que
respeita á esthetica como á hygie
ne de taes redificações, que' .n'w:rí
paiz"'dvilisado nenhum munidp'ÍóJ
consentiria.

.

(,

Mas que poderemos esperar"dos
municipios eivados de todos·'os ma

les cie que pecca a actual socieda
de portugueza? Não falêmos· por
tanto em coisas tristes.
-..:Está em Silves o sr. dr. Patri-

cio Judice. Este habil advógadó f(_?i {Redacção .

pri:ineiro a· Loulé defender o ·sr. ¡ Rua Nova �equena, 13�Tavi!a,
José V:lZ Mascarenhas, qu@- teve ��������������de responder no tribunal d'aqueHa� '�
comarca por questões politicas.
Achava mais prudente que es

tas questões de politica pessoal
fôssem tratadas como simples pas
satempo de sport.
O sport 7JolittCO é haomuito ado

ptado em Inglaterra. Lá quém le
va um murro politico corresp0!lde
com outro, se pode, e nada maIS ...

Amigos como d'antes.

Adoptem a moda que é mais a

gradavd e peitoral.
(Correspondente)

-Está aqui o sr. dr. Alfredo
Pinto da Motta, juiz de direito da
comarca de Tavira. S. ex." vae to

mar posse da sua comarca na pro
xima quinta feira, demorando até
esse dia em Olhão, onde conta

muitos amigos.

Portimão

Chegou a esta villa o sr. Abilio
de Paiva Andrade, proprietário
n'este concelho.
-Abriu no dia 7 o novo esta

belecimento do sr. Joaquim Pra
zeres; completamente modificad'),
com armacão luxuosa e bom sorti
mento de relogios e objectos d'ou-
ro e prata, , .,. [-

-Partiu inesperadamente .para
a capital. por causa .d'urrra _pessoa
de familia que enfermare perigosa
mente, .,0 ST. dr. Campos ¡ Paiva,
juiz d'esta comarca e a alma dos

festejos projectados. Estimamos
que sua ex." possa assistir a tudo
e que sua estremosa sogra melho
re dos seus padecimentos.
s. Braz d'Alportel
D'uma correspondericia de Cas

tello Branco para o Diario de .No
licias transcrevemos o seguinte pe
riodo sobre' a "lnOrte d'iirn nosso
mallogrado patricio:

.

Falleeeu n'esta cidade o sr, Joaquim de Sousa
Eusebio,' neg.ociante .de cortiça, ,natural .do, Al
garve, lia n'esta morte uma co¡ncidell�i\, �ur.iosa
e dolorosa, que nos apressamos a íazel-a conhe
cida dos nossos leitores: o .sr. Eubesio Ialleeeu
no dia 29 Je'múio; em egual diae,mez'de 187i

.fallecia n'e'sta cid�\je sJu pa,e, ,tamJj�m "nl>gocian
to de cortica e nalural do Algarve, O' si':"Eiisebio
succumbiu'll uma pneumonia; seu pae á mesnla
enfermidade, Ém 18';� cdntava o pab do sf'.' Eu
sebio U annos do idad'e e 'este 15, fallecendo

por consequencia o filho com a mesma td-ade do

pae,
Tanto um como outro encontravam-se acciden

ta,lmente n'esta cidado, O sr. Eusebio deixa. um
filho de 15 ¡lnnos, ou seja a"mesina idade que
elle tinha quandó ,falleceu seu pae, O acaso for

nece-nos' ás '\tezes' coincidencias tc:rri�eis,
O seu funeral foi muito concorrido e a morte

muito sentida, não, só pelas c:ircumstanilias em que
se deu, mas t-ambem porque o morto era bast,ante
�stimado, como ,de resto é to,da a colonia algar
via.

-Está em Extremoz o sr·. João
Viegas Ca'lçada.

Silves

Villa Real

':_O governo portuguez r�ae s?l
licitar do hespanhol que seja feita
de commum accordo a remoção do

vapor 1I1ilicent que se acha encalha
do proximo á Mina da Lage, no rio
Guadiana, caso os seus proprieta
rios se recusem a fazer a referida
remocão.
-Foi agraciado com a commen

da da Conceicáo o sr. dr. Antonio
de Passos Pereira de Castro, guar
da-mór e sub-delegado de' saude
n'esta villa.
-Passou alguns dias incommo

dado _de saude, encontrando-se já
me1horàdo o nosso estimavel ami

go. 'sr. JQ�9 Bento da Cruz, escri
vão de fazenCIa.

Educação Nacional
Elemento de Selen-' .

elas 'Naturaes ,. brocho 120; cart, 180 réis

Doutrina Chrisíã.. _" 1 00 ,; 160 "

Motal ..... o' .. I ....
» " " t> �'t>'

Historia"Patria.,' . . . » » I> » »

Todos estes' fasciculos/ eladorados
pela redacção' da « Educação N acío
nals , estão em absoluta conformida
de com os prograrnmas. em vigor.
Pedidos ás livrarias depositarias-:-:

Porto-:-Liyr��i� edítora de Jo�sé.,l\�-
gueirinhas Junior, .

Em'Lisboa-Liv'raria Ferreira &:
()li'veira -132, Rila Aur'ea', 138'.

Na provincia em' casa de todos' ÔS

-II depositaries da Livraria Figueiriuhas.
2 REVISr(êõjMERqIAL DE VINHOS' E AZEITES

. Publicação qu\n4epal. - Anno
1;tP'fOO réis.Rua da Slbe,rdade, 7�.
-Porto.

.

-�---':__--

THEATRO TAVIRENSE

Ficam transferidos para os dias

29 e 30 do corrente os espectacu
los annunciap?s para os dias 19 e

20.
--�

MŒCADO DE GENEROS
DIA 14 DE JUNHO

Trigo. . • . . . . . • . . 740 I4 litros
Centeio. . . . • • . . . 520 Il »

Cevada. • • • . • • ..' 440 J) J)

Mitho .' • . . . • . • • • '560 18 Il

Fava... •.••..•. 660» »

Feijão•.•..• ::: •• _
•. :r;tPIQO Il li

Grão de bico....• I ;tPooo» »

Aveia •. ,J. ; _.',.: ¡ 406' 20 'Il .,J

-

•

'( , 'f r J
�.

¡.;

Tivemos que retirar n'es
te numero a .nossa secção
ECHOS.

t ,

Na�ional ... e- Real Hospital
do Espirito Pianto ..

'de' 'ltavh.a
.'

"ro
!

r L' _" � ,¡I

Movimento geral do�' doéntes'
.

no 'J;I1ez demaio de I 9�3
, ¡ rÓ,

REGULAMENTO 00 ENSINO
PRl\lAlUO

A «Bibliotheca Popular de Legis
lação», com séde na Rua de S. Ma
mede, f f { (ao Largo dos Caldas),
Lisboa, acaba de editar este novo re

gulamento, approvado por, decreto
de i9 de setembro de f902, seguido
do decreto de 24. de dezembro de
1901, é a unica edição que contém
este decreto, e por isso a mais com

pleta e eeunomica.
---------__--------------

EDIÇÕES ESCOLARES
DA.

Professora. Lecciona em sua

casa ou em casa dos alumnos, as.

primeiras letras pelo methode de
João de Deus ou outro qualquer me
thodo; instrucção primaria, francez
e portuguez. Habilita para exame,

Preço o que se combinar. Rua _rios
Ciganos, -IS.-Tavira. (6178,.

vinho. Vende se uma porção de
vinho de boa qualidade. Trata-se com

José Antonio d'Oliveira, rua do POÇ()
dos Mouros.- ravi,·a.

Attenção.. José, do Nascimento
Picanso, precisa de 4 officiaes de sa- .

pateiro que saibam bem a- sua pro-
fissão (para toda a obra) e ,I melo
official. As obras são pagas por bons

preços.
"

,
(61ü0,

Homens precisam-se quatro
para uma fabrica em Faro, bom or

denado; dois que saibam lê!', escre
ver � guiar CilI'I'OS. Dirijir-se a J_
Nunes, rua João de Deus, 4G.
Faro.

,Ve.nde-se. Um carro de carga.
eom, todos .os seus pertences e uma

muía, Quem' "preteo(1er, dirija-se a

seu dono José Martins Netto Junior,
morador no sitio de Sa-nta -�targarida·.
(6HO) "

-

Aluga-se por 2�500 reís men

saes, na rua .dos Torneiros 'n. o 9, com
6 compar+imentos no 1.0- andar� so

.�ão que .abrange a c�sa toda, varan

�� e quintal com � pasas .•
,

(a 1,56)
" ,Fazenda, Veode-semna,c@nsl,an
te de horla e terra d,�,., sequeiro, n9
sitio da Palmeira, fregue�ia. da Lll�·
Quem pretender dirija':s'e á :suà p:ro
prietaria, sr.a D. Maria Catoliíla Né

.ve-s, 'TavIra. (6155)
<'&'os l"ewendedol"es. Bom vi

nho, n'ovo ou v·elho, á escolha dos
compradoreR, a 1�000 réís, os to, li:
tros.

Adega de José Mari,� Parreira.
_

vende-se'uma morada de càsas
na rua das Capacheiras,' com o n.O

17 de policia. Quem pretende,' diri
ga-se aa seu prúprietario Francisco
C. Gonçalves, que habita nas mes·

mas. (6137)
-CRvallo, Vende·se garfaoo, ser·
ve para cavallaria e carro. n'esta re

daeção se diz, (6150)
Casàs. Vendem-se"õmascasas

com cioco compartimentos, quintal
e puço d'agoa potaveL Trata-se com

. Antonio da Cruz Balté, ru\! ,l)¡reiia,
n.O 11,4. (G1.33)
Piano. Vende-se um, vertical,

francez, de 7 oitavas. Preço convida
livo. N'esta redacção'se diz. (a 172)

.

,rende-se uma moradá de ca

sas 'Com altos e baixos, varanda e'

poço com agua polavel. I'IJ,a do Poç.(}
da ,Mó Alta; perlenpent� aos herdei
ros do falle/:ido Herculano da Fou
seca. Qüem pretender dirija-se a José
de Sousa- Alves.''':_Tavira.

'

(fH74)
p:u·elha. Vende·se ullla egua e'

um cavallo de 4. a õ annos de edade
e de '1,58 d'altura. N'esta redllcção
se diz. (6UH.)
C1nueUa. Vende-su uma colirel

la de fazenda no -sitio de Galliche,
consta de figueiras, ameodoeiras e

oliveiras. Trata-se com Antonio dos
Santos Real' ;; (6 ¡ 65)-
--¡":.mazens. Vendem-se 4 arma-;
zeus, sitos na rua da Caridade. jUil--,
los ou cada um por si.

. Trata-se com José Maria Parreira.

-

....

o
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C4S"AJ1[' HQ,SPED,ESI
- JOãO ANTONIO

\

TAViRA-

'-0' proprie�ario d'esta casa con

tinua a receber hospedes por
.

preços mõãicos. �
.

.

,

,
- � .

� ¡�.----�-------------

:
Dorta. Veude-se uma na Atalaya

Grande, com casa de habitacão. Na.
redacção d'este jornal se diz. (6W8,

Vende-se. Dois carros .de mi'll
las e um seen ellas, tambem se Yen

de uma porção de madeira de no

gueira. QIÍern pretender diriga-s.e il...

seu dono João dos Santos Parreira.
Tavira. 6tH)
--cãsãs. Vende·se urna morada de
casas na rua das Sabofliras, vulgó rua

dos Carros, ultima subindo a rua do
lado da guarda fiscal (antiga casa

Camilla). Trata-se com Jilrdão JIlSé.
Cansado. (6153)

B,il>otC!i de -lata. Francisco Pe
oro Mc.ldonado Senior, aluga ou ven

de 6 potes de lata com torneira e

tampa de madeira, eft bom estado,
s�ndo de 70 alqueires por 'cada.

• (6072)

.1.,";-"
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Tavira, 31 de maio de 1903.
Pelo facultativo de serviço,

cAntonio ae Sõusa.
'

,
.

O,H,E,R�LqO'
HEBDOMADARIO INDEPENDENTE

Assignâturas
Para Tavir� (s��estre)..:.; ... 400 rêis
Fóra da cidade (semestre) .. ·.... !ioo »

,.Num,ero avulso, -.-, .�, 20 :;,

Annundios �
l. . J ,�. � 1 _¡.!I 1'""1' "

".

Por cada ,linba, ..... '.' ..,.... 40 réis
·Os annuncios do commercio e iridusfria

têém r�duccão convencional. 03 àiinuncios
'p.ermarlentes fazem-se ,por ajuste, particular,
extremamente vantajoso.

,
..

Toda a corresponuencia 'deve' ser enderes
sada á

"
TRATADO DE COSINHA il

.,

LIVRO UTIL,
Acaba de publicar se'· a segunda

edição <l'este precioso livro, que é
incontesla velmen,te-' o· inelhor que até
hoje se tem publ'icado.; não só pela'
magnifica escolha das i'eceitâs, como
pela élarezi! e simplicidade com que
são expostas, o que o torna indis
pensavel- a toàa�. as büas dOll,as de
casa.

Encontra-se ã.. venda em todas aS

livrarias, e no deposito g�ral, Livra
da 1I1agalhãss di: ,Moniz-Largo dos
Loyos.-Purto.

-

c .

,PROGRAMMAS E HORARIOS
para as escolas de instrucção prima
ria e escolas de ensíno normal coo

forme á edição official.
Livraria de Manoel Gomes, R. Gar

rett (Chiado) 61-Lisboa.

_ Regimen.to�o'¡nfanteria D..O 4
,

ANNUNCIO

A 'commissão nomeada pela ordem
regimental de i i do corrente,

fal. publico que no dia 28 do cuden
te pelas ,12 hora:s da manhã se deve
proceder- á �enda em hasta pqblic�,
na séde da succursal da œanutençao
militar d'esta cidade, dos artigõs mi·
litares'ju'lgados incapazes para o ser

viço militai' e abaixo relaeionados': i'

Baldes de ma,deira 2,. bragaes de

panno crú 5, carlas�ras para conduc·
ções �e pão. 55, ca�díei,·os para i)lu
minação 'a pettoleo 2, cavalletes para
taboleiros 4, celhas ¡, ceSlos de vi·
me forndoR para teuder 300, corre
dour(js de fJlhas 2, mochos de pi
nho i, pás de mad_eira para enflJl'
llar e desenfQruar, ,3D, pucarq$ de
folha de' 'doí� 'litrbs. 3, peneiras' de ao.
rame 2, taboleiros de 'madeira �,e
toaÍ'bas de mãos 4. ", ,.

'

,

Qllàrtél ein' Têfvira, t 2 de juurío'
de J903.

. O secretario da commissão,
Bérnardillo' Pifes Franco.

(6177) Alferes i'infanteria 4.

ANNUNCIO'
I

No dia' 24 �9 corrente mez, por -12
h.oras da manh�, na rua da Ale

gria e na �asa onde existe o est<lb�'j
leciménto commercial qu,e perl,eucl.a
ao casal inventariado por obíto de
Aiüonio Rodrigües Centeno que resi
diu n'esta cidade, se ha de arrema
tar aquem maior lanço offerecer SOO:
bra a quantia de .7." 60t$397 réis,
preço porque foi avanado no inven
tario, o indic.ado estabelecimento que,
alem de todo o seu activo, se com

põe de fazendas de algodão, lã e se

da e de varios outros arligos e da

respectiva armação e de todos us de
mais utensilios. Este estabelecimen
to, cuja venda é feita em globo, per
teuce hoje ás menures O; Beatriz e

D. Izausa Rodrigues Centeno, repre
sentadas na posse d'elle por seu tuo.
tor Francisco Rodrigues Centaoo, de
esta cidade, e é poste) em praça por
de@eração dO respectivo cOllselho
de fawili.a. Todas as despezas da

praça são de conta do arrematante.

Tavira, 1.3 de junho de -1903.
Veriâcado.-Azevedo.

. O .escrivão,
(6176) José Joaquim Parreira Faria

CoureUil. Vetlde se uma no si"'
tio d'a Foz. Quem pretender dirij a se>
a Manocl dos Sãotos Pereira. Atalaya
-Tavira. (61.75)
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comarca, dr. Campos Paiva, e

cabo-Ramirea.Não commentamos;
.

Terminaram hontem os feste- lastimamos apenas. Com a inter

jos .em Portimão, annunciados para venção do digno administrador,
os dias 'II, 12, 13 _,e 14. oSe não âeuando agua na fertJura; tudo se

decorreram d'uma maneira brilhan- renou. Na noite, como na 'anrece
te e pcrnpoza, foram corntudo dente, houve musica e illumina
muito raso�veis.' \; ção á veneziana, e também 'baile

. �o dia I I, como' o programma .popu'Jar. ; '. .

dizia, 'houve alvorada' pelas duas
.

-No sabbado, 13, chegou a

philarrnonicas d'Alvôr, que per- banda regimental de Tavira ás 9
correram as principaes ruas da horas da manhã, sendo esperada
villa tocando. na gare pela cornmissão cornmer-

Ao meio dià começou a matinee cial acompanhada por uma das

com a comedia Dar corda para philarmonicas d'Alvôr, que saudou
se ... , sendo pouco concorrida por os recem-vindo.s.
causa da elevação dos preços; no A's 3 da tarde seguio a banda

entanto, a peça agradou ao limita- regimental para a Praia da Rocha,
dissimo numero d'expectadores que enchendo-se esta praia, que é ex

a viram, tensa, de povo. Estiveram alguns
A's 5 horas da tarde realisou-se milhares de pessoas. A quantidade

a batalha de flôres no rio, apre- de c�rr�s e trens pela estradá de
sentando-se alguns botes arnsuca- Portimão era enorme. As corridas,
.mente enfeitados, concorrentes a de burros e saccos, decorreram no

<lois premias propostos aos que mais
. meio de grande hilaridade. Um mó

Clgradassem_ lho- de foguetes que um rapaz se-

A batalha agradou. sendo muito gurava incendiou:se na occasião em

-concorrida. No rio, fóra do recinto que elle pretendia dar fogo a um,
-destinado ao combate, viam se ardendo todos repentinamente, o

_:Inuitos barcos repletos de familias. �ue fez alvoroçar toda agente que
Em terra, por todo o caes, dique e Junto e proximo estava, ficando

ponte, grande ¡ aggtomersção de ainda con� as ca.Iças queimadas
povo, ancioso pôr presenciar o me- ul!l forastelr�, cremos que o sr,

lhor possível todo o divertimento. Vianna Cabrita, de Olhão.
.

O comece e final da batalha fa- Ao sol-posto tudo retirou para a

ram annünciados por gi:randolas de localidade estradae carros apinha
foguetes. dos de gente. Os muares do carro

O terreno que a grande cornrnis- sport andam já extenuados e arras

.são entendeu dever vedar pllra col- tando-se dolorosamente, causando
locar cadeiras em fila não deu re- dó.
sultado, provando-se mais uma vez A' noite concerto pela magnifica
a boa philosophia co antigo pro- banda d'infanteria fl., que agradou
verbio: Quem muito quer muito perde. immenso.

_

O fog� d'artificio ficou
O preço das cadeiras, primitiva- para no dia segumte.
mente estabelecido, foi de 200 r éis, . -No dia 14, ultimo d'estas fes

.!eso�vendo depois a commtssão, por tas, realisou-se a matlné promovida D'uma noiva gentil que juncto á praia Tem

infeliz proposta de dois dos seus pelo comm.ercio., representando-se Cborar sempre, á noitín�a, �nvolta �m. negro

b I 3 d C M
.

manto,
mem ros, e evar a 00; e chegaram as come laS Qzar para ol'rer e Â mprte do seu noivo_. _ até que vá tambcm
até a pensar em elevar a 4°0, sen- Reviravolta e as cançonetas Rom
do o resultado de tanta ganancia quillho e A Flauta, etc. Concorren
nul[o ou pouco mais d'isso. Espe- cia muito regular, porque os pro
etadares que pagassem foram pou- motores, ao contrario-da outra corn

eas. missão, teve <> bom senso de não
A tarde

.. esteve um tan,to ventosa, elevar 9� preços. O producto d'es
dando por isso lagar a que alguns ta matiné reverteu em favaor d'um
barcos não brilhas5em, como suc- bodo a 100, pobres.
cedeu ao Cyslle do sr. Luiz Vieira, A's 5 horas começou a ser dis-

que ficou um pouco desa'lado. . •
tribuido o bodo aos pobres, qUt:

A corrente provocada pela va- constou de pão, a�roz, grão de
sante tambern causou transtorno. bico, carne e 100 réis em dinheiro
Os barcos premiados foram, em a cada pobre. N'esta occasião o

primeiro logar, Guarda sol Chinez sr. dr. Campos Pah:a leu um agra
de Pereira Leita e familia, capitão decimento, cerno presidente e prin
do porto; em segundo lagar Balão cipal promotor dos festejos, enal
Pax do dr. Magalhães ,Barros, de- tecendo e agradecendo o concurso

legado, padre Ramos e F. Mauri. de todos.
cio. Discursou em seguida o sr_ Luiz
Não obstantt> se'rem aquelles os Mascarenhas, e depois o sr _ Sala

premiados, ouvimos a muitas pes- zar Moscoso, de Lagos, a pedido
.soas, sobretudo forasteiros, e por da commissão commercial. Salazar
isso alheios a considerações pes- Moscoso é um orador distincto e

soaes, que ó primeiro premio devia verboso, pO'odo com eloguencia em

de ser conferido ao barco Chalet do fóco o caracter e altas qualidades
.sr. Moreira, alferes da guarda fis- moraes dos srs. E: CabrIta e F.
cal; outros individuos, porem, sus- Corte-Real, presente�, a convite.
tentavam que o do ST. Pereira Lei- Tanto Luiz Mascarenhas como

te primava :pela simplicidade e dis- Salazar Moscoso foram felicitados
posição artistic a dos adornos. Em- pelo seus bellos discursos.
iim, ha opiniões diversas, inclinan- A' noite houve iIluminação e
<io alguns pelo Cysne do sr. Vieira. concerto pela banda regimental,
::Não emittimos a nossa apreciacão havendo muita gente de fora a

J'orgue vimos a batalha por um' 0- admirar a musica.
.culo e os navIOs em (Juestão a meia -O sr. Jeronymo Buisel pediu
:milha de distancia e por entre a a um dos collaboradores do Heraldo
.avalanche humana de curiosos. Fi-' para dizer que não é"elle o auctor
zemes parte dos grévistas contra a dos versos firmados por J. B. Ha
exploração do porto de Portimão... mais Marias' na terra, com dizia o

O jury para a classificacão dos outro ...
botes engalanados era form'ado pe- J. B. são as iniciaes de João
los

_

srs. Manoel Teixeira Gomes, Bucha, collaborador humoristico_
GUIlherme Basto e Silva Cabrita. do Almanack do Algarve e do He-
O sr. Ernesto Cabrita que pd- mido.

meiro foi convidado para o jury, O gazometro e gaz acytilene for-
declinou tal encargo. necido para o bazar era do sr.

Pouco depois das 8 da noite te- Bentes Castel-Branco, que foi um
ve logar a abertura do bazar, no- dos cavalheiros que mais dedica
""tundo-se extraordinaria COllcorren- damente trabalhou para o bom exi-
cia. to das festas.
Nos dois coretos da Praca Vis

conde de Bivar tocaram du�s phi
larmonicas de Silves e Loulé, agra
dando esta rasoavelmente.
Na sexta-feira continuou o ba

zar, distribuindo-se de tarde os

premias aos timoneiros dos barcos
classificados na vespera. A esta
cerimonia assistiu o sr. conselhei
ro Mattozo dos Santos e familia,
como egualmente assistiu á bata
lha, tirando muitas photographias,
e aos restantes festejos. A's Ó ho·
ras entrou em scena o mastro de
cl-cofía, em terra e não no rio,
como foi ��nunciado, dando-se logo
..)lO prinCIpIO um conflicto entre o

presidente da commissão e juiz da

AS "fESTAS at P-ORTIMÃO

--.._u --

PHAROLIM MA BARRA DE TAVIRA
Foi em 12 do corrente mez, col

locado no forte de Cacella, um pha
rolim para indicar a barra de Ta
vira. Dirigiu a collocação e deter
minou-lhe as coordenadas, o capi
tão de mar e guerra, engenheiro
hydrographico sr. Julio Schultz Xa
vIer. Este pharolim só accende de

pois de se publicar no aviso aos

navegaetes as caracteristicas da luz
e sua posição geographica_

RAUL TOSCANO
ADVOGADO

VILLA. REAL DE SANTO ANTONIO

CARTA
(fi minha )t{ãe)

D'aqui; d'este paiz, «meu» AlglI'rve de sonhos,
De lendas e cancões e mouras éncantadas , -

-Te escrevo, minha, Mãe, com be.Uos meus triste-

nbos,

Beijos feitos d'amor, aprendidos ás fadas r. __
.

-Vae n'esta carta vê a minha saudade
De velb�s illusões agora esfarrapadas! •• _

.

'*

Aqui, n'este paiz, tem-se mais MQCidade :

Ha mais .Vi_da: ha mais Icuz, é 'mais brancn o

. .L��
-(Até creio que o Sol nos �á maísclaridade

E muito mais calor) ..• Está mais perto o mar...

Cem elle, minba ',Mãe,-extranho eonfldente,
E' que eu, á tarde vou, sosinho, conversar :

Vou-lhe Callar de Ti e em Ti constantemente,
Em meus irmãos, meu Pae-Ionge de mim ago-

ra. _ •

-Â Vida Ei isto só,-amar eternamente. -.

E, Callando de vós, ama-se a toda a hora!. - •

Talvez que o pensamento, oh minha Mãe, te

it .' �Ií' ....L :iÓ.e"" ...... di�a"
Que a saudade-amOr, n'este meu peito móra.

*

-Hoje estou satisfeito .• _ Uma cartinha amiga
Me veio p'lo correio. ., Agora mesmo a li

Tanto carinho traz que a minha DOr mitiga,

Porquê eu, ob mlnha !lIae, não sei viveI' sem Ti I. ..

-Não) é 86 o ser filho .. _ é mais .• _ sabel o sel';
Ter a�ma e coração que solTre e que sorri •.•

*

Fallet-te, ba pouco, em mar. Ai quem me dera ver

Aquelle que, em Setembro, eu via dia Il dia

D'eneontro á «Yelha Furna», em ondasir morrer ...

-Vivia dentro em mim, então, mais alegria! _ ••

De manhã, todos nós, iamos n'um barquinho
P'lo RIO 1Ilira aíôra, ao banho, em romaria,

-Lembras-te, minha !llãe? Que Rio tão mansinho

Parecia de setim 1_ •• ·Até nos disse alguem
Ser feito, ora vê IL'_. do pranto miudin�o,

�;:_:

:,-'i·\:::··.I
\'li'

, i, \.� ::;�
¡

RUA Ltnz DE CANõE" 27,
VILLA NOVA DE GA.YA., II d'AbriZ 1901.
Atteato que minha neta Ilda,

.

com 4 anhos d'edade, tendo feito
uso da E�(uLSlo DE Sco'rr por falta de
robustes, encontrou neste medicamento 011

melhores resultados, e, por ser verdade

poderá ó auctor fazer o uso que melhor

jul�ar do .quê affirmo .

EDUAUDO AUGUSTO DA. SILVA.

Achaques. Quanto se não

disfarça sob este termo! Mal ae en

contra' rapaz I
on menina que não

tenha algum "achaque",' mais on

menos grave. . Muito pode d'elle
originar-se, até o arruinar-se uma

vida. 'Podeis dizer que todos VOMOII

âlhoa estão tão fortes como deviam
estar a edáde que tem? Permitti-qua
o Sur. Silva voa. ensine um grande
facto - na sua carta - que estes

achaquee dos VOllS08 filhos podem ser

vencidos e ·permanentemente des
terrados pela EMULSÃO DE SCOTT, o
primeiro fortificante de Portugal.

Ramalhete, 109 atuns e 28 atu- Vosso primeiro desejo para OB vossos

arros, vendidos por r. I 19:tJ;670 réis. filhos é que-façam a [ornada da vida

Lagos sob OB mais. seguros auspícíoe, os

auspicios da saude, sempre assegn-Torre �ltinha, 6 atu?_s, 1 a�uar- rados pela EMULSÃO DE SCOTT.
ro, 2 cor!mas, I?_SarraJoes e dl.ver- A �mulsão' de Scottsas porçoes de chversos, vendIdos. _ .c.l.. �. • " _

'

por 868:tJ;9IO réis. .' cura-afl.lmltaçoese.su�shtut�s,nao.
Torre Alta, diyer!las porções de Tndo perftenc�nt�. a EMULSAO n.

diversos vendidos por 164:tJ;300 rs. S?O.TT tem-ee �mltado, menos a sua

P .

'

d p'
- vIrtude curativa. Um pescador

_

anta a. ¡edade, dIv�rsas por- levando as costas um grande bacalhau
çoes de �Iversos, vendIdos por; é a marca da EMULSÃO DE SCOT'f-
39:tJ;ooo reIs. exigi o frCfsco Scott com o pescador

�••_ quando cO:inpl'lll'des - eHe garante-
VOH a CUl'�qne procurl,\ea. AEMULSÃO
DE SCOTT é uma emulsão de oleo de

figado de bj\Calhau o mais puro, com
hypophosphitos de cal e soda (os
melbore" reconstituintes oonhecidos
dos essoo, ao sangue e doe teoidos),
perfeitameute saborosa-as creanças

. tomam-a com avidez-de facil

à.igeat.ão, El vende-ae em todas ali

vhal'macias portugueza'â. sempre em

frascoS com envolucrooorde salmão.

Querf}i� T, bonhecer
.

um grande facto l

Com elle repousar! _:; N'este Rio de pr.lnto
Tinbas mêdo. _ _ iIIusão! .•• Dizias ao barqueiro
«Que fosse devagar.. que .não 'remásse tanto."

Chegava-mos á praia.-Era um banho ligeiro
O da nossa Ehirita. O Doutor pl'escrevia
E o Pedro excutava •• _ o bom Pedro, o banheiro.
-Ai quem me dera agora, essa mesma alegria I. _.

*

Saudades I. •. De saudades eu vou vivendo a(!ui
N'este paiz de sonbo, e lendas e eançiles. - -

Quizera vet-tc �empre .• _ e, tlio longe de Ti
-Tão longe, ob minba Mãe, tão perto os cora-

ções! _ ._

Hei-de escrever-ta muito. Assim passo melhor
-Fallando �empre em Ti, em meu Pae, melis

Irmãos! _ . �

-Vae partir o cerreio. «Acceita, .com aml1r,
Saudades do teu. filho»

Atleus, Beijo"te a8 mãos:

ALFI!EDD PDRTUGAL.

Peixe vendido nas díversas lotas do AI
,

garve durante a .�emalla finda
en¡ 13 de junho de 1903� -

Villa neal
�'.

Abobara, 55 atuns e 48 atuar

ros, vendidos por 582:tJ;415 réis .

Barril, 29 atuns e 6 atuarros;
vendidos por 274:tJ;666 réis.
.Livramentov a i atuns, 3 amarros,

I albacora e 189 sarrajões, vendi
dos por 418,'fr203 réis.

Bias, 78 sarrajõesvendidos por
9:tJ;099 réis. .

Cabo de Santa Maria, 20 atuns,
vendidos por 188:tJ;333 réis,
Ramalhete, 76 atuns e io atu

arras, vendidos por 707:tJ;833 ráis.
Medo Branco, 180 atuns e 63

atuarros, vendidos por 977:tJ;665 rs.

Forte Novo, 85 atuns e 131 atu

arros, vendidos por 796:tJ;164 réis.
Olhos d'Agua, 68 atuns, 50 atu

arros e I albacoras, vendidos por
4II;fb474 réis.

Senhora da Rocha, 80 atuns e

31 atuarros, vendidos por 839:tJ;666
réis.
Cabo Carvoeiro, 121 atuns, 123

atuarros e 4 albacoras, vendidos por
I.339:tJ;33z réis.

.

Torre da Barra, 152 atuns e I 18
atuarros, vendidos por i -4ó6:tJ;998
réis.

De Hespanha, 1.858 atuns e 507
atuarros, vendidos por 16.557:tJ;740
réis,
Faro

.

Ramalhete, 5 albacoras, vendidas
por i4:tJ;80o réis.

Olhão

CACEllA
No proximo domingo, dia 21 do

corrente, terá legar n'esta fregue
zia uma festa relativame.nte impor
tante, cujo programma é o seguin-
�:

.

A's IO horas da manhã admi
nistrar-se·ha com toda a pompa a

primeira communhão ás creancas

lindamente uniformisadas.
•

A's 12 horas missa a grande ins
trumental, orando ao Evangelho o

rev_ Luiz Vieira, parocho da Luz
de Tavira. .

A's cinco horas da tarde procis
são; ao recolher da procissão· en
cerramento do mez de Maria, com
Deus in adjutoriwn, canticos sele
ctos e ladainha a grande instruo
mental; em seguida sermão pelo
rev. paracha da freguezia. .

A's 9 horas e meia da noite co

mecerá o arraial com iIluminação á
veneziana, bazar e balões aeros

tatos.

Consta-me que tencionam intro
duzir uma novidade no arraial;
guardam segredo para causar sur

preza, queira Deus não seja algu
ma novidade velha.

SONETO
;'lo JI Ç. J'. (5.

-"Ébrio !» - disseste. E a tua linda bocea
Franzia-a borrivelmente o negro insulto.
Sorei ebrio talvez; todo este culto
Que te votei me embriaga e me treslouc�.

Erguem-se as mãos ao ceo o não 5e toca
Todo o ideal que o ceu nos tom occulto.
Foi o que eu fiz. Perdao! Que o teu indulto
Caia na minha culpa que é bem pouca.

Sonhei em ti um ser excepcional,
O Grande Amingo que eu, um isola:lo,
Bodo a buscar na vida, por meu mal.

E o meu crime é 8Ó o ter errado
Todo eite !onbo meu, porque afinal
Tu nem sequer em mim tens reparado.

N'um theatro, na noite
.' de 28 d'abri! de t 903

DANTDN.

Falleceu no Brazil o actor José
Baptista, do theatro do Principe
Real e que por diversas vezes vi
sitou o Algar.ve em troupes artisti
cas.

A PROVINCIA
Faro ,.' -

-Retir� brevemente para:.£vora
a companhia de theatro barraca

que aqui fern funccionado solY a

direccão do actor Domingos.
-Êm sessão de 28 eje maio ulti

mo a ca!l1ara municipal d'este con

celha fez a segninte distribuição dos
seus pelouros: Francis.co Jo�é �e
dina, expostos, capellas e edIfiCIOS;
João Rodrigues Aragão, obras pu
blicas, viação, policia e instrucção;;
Antonio Pedro Leal, jardins e ma

tadouro; João Basilio Correia juni
or, hygiene, limpeza e cemiterio;
Carlos Antonio Mascarennas, mer
cado; Francisco Guerreiro Affonso
iunior, illummação.

'

-Falleceu no día 3 do corrente'

victima de meningite cerebro-espi
ohal, um filho do nosso cstimavel

amigo João dos Santos Pires Vie

gas, capitão d'infanteria' actualmen
te em Africa.
-Já tomou posse do seu lagar �

juiz de direito da comarca de Ar
rayollos, sr •. dr. Joaquim A pollina
rio Palermo Leal;

La�08
Vae servir em comnjssão na

provincia de Angola, o capitão de
artilharia sr_ Paulo Judice, que
commandava a bateria de artilha
ria aqui estacionada.
O sr. Judice vae proceder a es

. tudos sobre a colonisação, aprovei
tando o tempo em que ali estiver_
-Foi á assignatura regia o al

vará que approva os estatutos �a
associacão da classe commercIal
d'esta éidade.
-Diz-se que parte do edificio do

hospital militar vae �er transfor�

Bil�etes ,Postaes IIIustraaos
JA' se acha completa a collecção

de bilhetes postaes iIlustrados
com photographias de Tavira, a

côres. Collecção completa 240 réis.
EfCpedem-s� ,gratis de porte para

fóra_ ,

TABACARIA POPULAR
._--

Vida Artistica

Força é o titulo d'um novo dra
ma de Raul Brandão.
-Campos .Lima tem em prepa

ro um novo lIvro de versos.
.

, -Diz-se 'que Fialho d"Almeida
vae recomeçar a publicação dos
Gato.ç_
-Entrou no prelo o novo livro

de Henrique de Mendonça, Reyno
dos Ceus.
-Da livraria 'editora Tavares,

Cardoso & Irmão deve sahir em

fins do' corrente mez um livro de
contos de Henrique de Vasconcel
los.

ANTONIO DE MELLO
SOLICITADOR

FARO
,--

Regressou a Beja na semana pas
sada o pessoal da 8.a brigada d'in
fanteria que andou inspeccionando
os diversos corpos aquartellados
n'esta provincia.

----c!I......---
.

E' esperado no Algarve o direc
tor geral de agricultura, sr. cense
Iheiro Alfredo Lecoq que vem apre
ciar os estragos causados pelo phy-
10Jrera em algumas regiões d'esta

. provincia.
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baixos e, quintaL: Quem pn�tender LISBOA
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so agente- do ¡sen distri�to.

dir:ga-se á rua" da COl'redoul'a, n.o João da Fonseca e Sá, agenle
20, onde se d,ão todos os esclareci-' ENCARREGA,SE d-e obter das Villa, Heal 'de Santo Antol;¡j.o�
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SU[Jpõe;�e� é�l_a'r: ifo fortio·. Gratifi;chr... A Mort.e, dos, Deuse.s.,;·(da Q(,)I:l�C9�Q· Æ �er�lço me��9J1i),.,¡;lpp�Qen�� ,3 1 "
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, coU,ecçao de

fadinhOS. mOder.nos.
llis- � tos I) chale,,�. �mo�llad9s:.deSdei

sitio da -Ribeira d·o Junco, Jregu-ezia torza ,da Fad.tstagem
Celebre. A

.seve- �J -1�2'Oo. a. 3.0.ao.o.o .rél.S' po.r2.0 �i.as·.'1de Cacella, CfJrlsta de hort"" vinhas, ra. lYPos celebr�s n9s a,nnaes do ACGESSQ pela estação fBrro-1

figueiral:" "'te[(:a. d-e ·semeªr.L e, com Fado; em brochura 600 réis. �. viaria e {lorro maritimo de Villã I

IDQrada para, vixenda; está em ve�çla llel�o��bàtó' (agonia do 'II�pêrio l�ova .de,,'l0rti¡:nã6',. ó:.Çp�é �p�rJ
até 31 de julho do cQrr,eoJe :mno. Romanlo )1.1
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d �};t��i�::de Portugal; dJe Manoer"Pi- �JOa��Sú��o
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I I nheH'o Chagas. Ja está publicado o Toda a correspondencia deiVe
PHOI0GRAPHO DE SUAS MAGESTADES 7. ° vOlum
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Os Luzzada�, u� bello volume, so-
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OP.,era.çoes _ com a.�, mel.hore�. berba encade¡

n,aç.ao." i " ' ¡...---t;'" 'r:¡;;= -.:[ '�'2¡;�
l

machmas- de.-Car'los Relvqs. "

Ntt¡ho. de GUzrAcho, de Alherto Pi-
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st.a?elecimen,to ·frequ(ln. tadO�.."[
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gantelda qtpit,Al '�..ptov¡l]oias. t � A'd " AS .

" APPARELHOS aulornaticos garau.ii-J
Retoçtu�: BnrrwrOS,Q, �mbeIJe-�,' SULPH:!-T-O DE COBRE 1.A QUALIDADE � dos, desde M1QOOl'é.iS. Carbona·

zando as fOfQJa-s �em prejU1Z0 da �
,

- �ENDE - tD .d.e �.
a qUjl.l�dªºe; bi¡,;o� e flais ac-

semelha!H;ç¡. � .',' � .' r,' �
.

" ces$or�o�. .
,r' b ... , .. ,b

Atnplt&caç�s em plaul1otyp¡a il.
., JWq:TINO A. FERREIRA

_ Ru.nili,�� c.at�IQgo a que,m o pe,dir.

�o������: dlre_ctos r:fl\l t���s us& ,Ru�NÜI'Va�GralJl:de; p.(lSB� e 33' JOsFi O:i�N'llEN.o & C.,a..

......... �"¡;¡;f1"l;¡æ...¡.¡zdl"mith�awl ,
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Cª�:X£�S f)al;a aojos q,e:�d¡_8 O preço d'e 1a200 réT; cada.
"Gal,X08S para adplto�, de fazenda,d'algodão sarje desde réis

,3a:JOO cada.''- " ,�
" - ," ,

:¡ �". " ,- ?('- ."

? Caixq��. Pª§3 adpltos,' de. daIP,a-s'cg, tod'o�� galo�dos des{]e

�aQPQt&�S ,ca�¡¡,. _ , . .. :',
.
-, !," r

�
.' çi!Ij(¡Qe.s., pf,lIiruaduito.s" cle ,v.elllulo; 'todps g;a-1oados: ¡leshlB r:éis

1,IQ,�09�Jç�d.a ....' ;"':1',' ,� ',\,\ "r, '�(" '-:1o-J
,. .Ca:lx;()(�S d�i"�l1u-mbp e de ztncQ.;· f;; ,f :;:� rb e�' ¡!lI s '; il ;(

,)� (,J:ln.a:s.p<!.��"ossadas" -:) -'. ',9"',' ,bUl [J' 'I)",J

� ,�@rli!P\rP¡)�laS' �J]ograda..s para _a 11J gar:. e vender: < I rr

, �_S,alW�Q�: de_s,a�iY1 p�et{)s,.e branr:Qs a) 2aOf).0. réis-- o �p3'r;. i.
YltasLs?m' dedlc�tO,rtas douçadas.. p<!ra ¡lS chaves dos caü(;íes;

<ti ':;lQp :reis; ,r 'I �I,'

, .¿Almofadas Oll travesseiros de çaq;¡,b,raia' éo� d'�dicatorias &:

cerôad1J2'ªs ,P0gradas a 40.0. réis, -, oJ' r T'.

Leoçoes .d,e cambraia C0IIL dedicàtorias,:r� cen;aduras>,j}o,ura<
das!r,par(b<tPAe,!}bllta '(los corpos (lenJro dos cail\ões desde os

:preço.:S.rde lr$,2él,O¡ réÍs_ "

,... l ,'J .' ',b Il

_
(;Cafl:o�fulfe'b¡:�. com o comp�tente pallQO dé rilspeito sa-tvin·

dQ ..p�ra coJidij'y,lr ,os cO.l'pOS para a igofl:�jil",tanto.d@; noLte',;,lt9.rnp
de..ct_la e, ppJie¡;¡do ,s,el'Ylr pa,ra o ent!lfr,o sN de -,casa' ac'Ompa
nhado pelo _parocho, por"ajuste ,p�mentªJ'.'i:Tambem pode rir.
fazer Q S13I'V1ÇO fora-:da'terra. � r' ,

:

·-Camana-a!;d,eute ptlra fazet.;' altar,.lPãñ/ O(��PO c¡5t�'s�Rte:. .

,.Ca(9;e.H�si'e \l:amos de flores parfJlanjos desde o preço de 'AOO
reIs. I' ,'.

:çorôa�, de::;differe-ntes,feitios e ti1ma�hos .desde o' preço ie
28pOO lle.\S",' . )

- ,J"
•

1 �Afina,,�'eHCQn[Fa,·sé�:habilita'do �f)rq O .competentAl sortido de
eSke� '_¡¡rtlgqs p,ar,a poder servir o(ff¡egljle�',ernd.udQ.e Itadas as

,c¡tia-lJdade�,{.. da:�ais o.rdiuaILo ao m.aj�_S:Qpe;rior lta-e..s, com(}:::ve:l,p
ludo de seda; setlUs .prel¡_os�:e brancos, lisos e lavradM' velludos
pret-Ds' e branco-s, ,I-i-sos e lavrados\em 'doúrados, etc: ,ele. Eu
(jª_l'rffgâ·.sEl.Ja¡ftddbS.ºs's�.Y.:i¢(Js que,digam res'peito a lUll fUlle
�:�h cO,IllQ Q.� pedr�ir01 cél'rpinteiro, prior all1lãdor -etc.; que 'C'OlXl

?JJP'e�,s.9_a1 rgue t�,rp-.cQnlra,ta!io, immediatamellte sa·tisf'.�rá tildo
'ª VOl/Laue do.lregpez oe pDr preços,.lque JlUHCa conhecenão, tãn
bar�;los_e.. §� basta d!riji1'.se aQ seu estabelecimento (até- ás :lO'

4o��s.�a nC»)��))q� e ,(\a Pr.aç-¡¡ da)_CíallS�ilüiÇtdO u.O H, e,de-
Q,OIS d essa. hora a Rl,la �ova- de, S. ;Pe'dro n.O 22· em '"

, )r,...,o ' 1?(._;1 JI ·;It.r �
" ......
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